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			“Há um modo de fugir 

			que se assemelha a procurar.”

			Victor Hugo

			Fugir: 

			Pôr-se em fuga; afastar-se rapidamente para evitar perigo, incômodo ou alguém.

			Vontade de fugir:

			Da mesmice que leva, do trabalho que não ama, da rotina que sufoca.

			Dos problemas da vida, das tarefas sem sentido, daquilo que incomoda.

			Fugir para a vida, que a liberdade convoca e não pode mais esperar.

			Entendeu que a fuga na verdade era um desejo de se encontrar.

			Vamos Fugir – Skank

			“Vamos fugir deste lugar, baby!

			Vamos fugir

			Tô cansado de esperar

			Que você me carregue

			Vamos fugir

			Pra outro lugar, baby!

			Vamos fugir

			Pra onde quer que você vá

			Que você me carregue”

			Apresentação

			“Há um tempo em que é preciso abandonar as roupas usadas, que já têm a forma do nosso corpo, e esquecer os nossos caminhos, que nos levam sempre aos mesmos lugares. É o tempo da travessia, e, se não ousarmos fazê-la, teremos ficado, para sempre, à margem de nós mesmos.”

			FERNANDO TEIXEIRA DE ANDRADE

			Viajar para mim é mais do que algo que se faz nas férias e feriados. É um refúgio, uma experiência na qual eu posso me despir da minha armadura e ser quem sou.

			Viajar é encontrar com meu Eu mais profundo, passar pelas minhas sombras e chegar à minha luz, no centro do meu Ser.

			É uma pausa que dedico a mim mesma de tempos em tempos, para refletir, para me reconectar com a natureza, para aprender, para fazer novos planos.

			O mundo é uma escola e, vivendo sua diversidade, aprendemos a ser mais humanos, percebemos que somos pequenos diante do todo e que a vida é um constante aprendizado.

			Neste livro, divido com você, leitor, alguns desses aprendizados que as viagens me proporcionaram.

			Espero que minhas histórias e lições sirvam de inspiração e ajuda para quem estiver passando por algo semelhante.

			Boa leitura!  

			Introdução

			Minha paixão por viagens começou cedo, já que desde pequena viajava muito com meus pais. Minha mãe, guia de turismo, e meu pai, motorista do ônibus, organizavam excursões pelo Brasil. Assim, eu e meus dois irmãos tivemos o privilégio de viajar em família a muitos destinos no Brasil.

			As melhores recordações da minha infância são em alguns desses destinos e serei eternamente grata aos meus pais por terem me ensinado o amor pelas viagens.

			A vontade de viajar só aumentou ao longo dos anos e o Brasil começou a ficar pequeno para mim. Com a ajuda da Internet, passei a organizar minhas próprias viagens, pesquisar destinos, montar roteiros, comprar passagens e reservar hotéis. Conhecer o mundo era realmente o que me fascinava e me deixava feliz. A sensação de descoberta, de partir rumo ao desconhecido, de ver cenários novos, conhecer culturas diferentes, de fazer novas amizades, tudo isso me motivava a querer viajar cada vez mais.

			Em 2012, criei um blog de viagens, o Seguindo Viagem, no qual comecei a compartilhar as minhas aventuras pelo mundo.

			Entre dicas de destinos, passeios e hospedagens surgiram reflexões sobre a vida, as quais considero meus maiores aprendizados.

			Hoje, percebo que viajar é um processo de descoberta de quem eu sou. A cada viagem que faço, eu aproveito para me conhecer mais e melhor, porque viajar é também fazer uma jornada de autoconhecimento ao nosso interior. Como diria Daniel Bolívar, “às vezes a gente precisa sair um pouco da gente, dar uma volta no continente, para enxergar de longe o que está acontecendo na ilha que somos”. 

			Para mim, viajar é sair de si mesmo e se colocar como um observador, olhando de longe o que acontece dentro de nós. É um período de reflexão, no qual eu reavalio minha vida, meus objetivos, agradeço por tudo que conquistei e penso no que eu quero daqui para a frente.

			A viagem nos transforma em muitos aspectos e, de fato, a pessoa que volta de uma viagem não é a mesma que partiu. Nós nunca voltamos a mesma pessoa. A cada viagem ocorre uma mudança, um aprendizado. Novos conhecimentos, novos pontos de vista, novas descobertas, nova visão de mundo. E é justamente isso que a viagem tem de mais valioso.

			A viagem nos faz mais humanos. A gente aprende a dar valor às coisas simples da vida, à natureza e ao outro. Viajar traz um enorme crescimento pessoal, nos enriquece e nos proporciona experiências transformadoras.

			Nada substitui esse aprendizado. É a verdadeira escola da vida, em que você pode ver com seus próprios olhos, tirar suas próprias conclusões e entender coisas que nenhum livro será capaz de explicar.

			Viajar é viver.
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			O que não for leve, que a vida leve

			1
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			A vida é a maior viagem

			Ser feliz é saber viajar pelo território do próprio ser

			Trilhar as montanhas do autoconhecimento

			Sair do albergue do vitimismo

			Assumir a responsabilidade pelo seu destino 

			Deixar de ser turista para ser peregrino

			Sair da poltrona do passageiro e assumir o comando da sua história

			Sentar na primeira classe do amor-próprio

			Tirar férias das reclamações

			Entrar na fila do autocuidado

			Levar a criança interior para brincar

			Alimentar a alma 

			Fazer check-out da mesmice

			Despedir-se de todo lixo emocional

			Não carregar excesso de bagagem de passado nem de futuro

			Mas viajar leve no aqui e agora

			Fazer um tour pelo território da emoção

			Gastar tempo com o que enche seu coração de alegria

			Sair da rotina dos velhos padrões

			Ouvir nossa voz interior

			Explorar as ruas dos pensamentos

			Verificar nossas sombras

			Ressignificar traumas

			Investigar medos 

			Liderar nosso próprio ser	

			Contratar um seguro contra pensamentos negativos

			Fazer um mapeamento dos nossos dons e talentos

			Contemplar a beleza das nossas conquistas

			Honrar nossa história

			Registrar memórias de gratidão

			Cuidar do nosso jardim de pensamentos

			Observar o silêncio

			Desembarcar as mágoas e crenças negativas do caminho

			Cultivar a alegria

			Retornar sempre ao que nos faz feliz

			Reconhecer nossos valores

			Descobrir nosso essencial

			Mergulhar nas profundezas do ser

			Poupar críticas e gastar elogios

			Traçar o mapa dos sonhos

			Fazer check-in no seu Eu

			Hospedar-se na coragem

			Encher a mala com humildade, empatia e paciência 

			Dividir quarto com a própria companhia

			Seguir a bússola do seu coração

			Sonhar alto, mas ter os pés no chão

			Resgatar sua identidade

			Reconhecer seu potencial

			Desviar-se dos julgamentos

			Explorar os labirintos do inconsciente

			Superar as perdas 

			Suportar os perrengues

			Não embarcar nas paranoias

			Pedir reembolso da autoestima 

			Perceber-se tão pequeno diante da natureza

			Desviar da estrada da resistência e pegar o caminho da aceitação

			Amar a realidade

			Comprar um bilhete só de ida para o perdão

			Embarcar na aeronave do amor-próprio

			Entrar na sala VIP da vida

			Confiar no GPS de Deus mesmo que só veja os primeiros metros

			Quando o mundo estiver um caos, encontrar um oásis de paz dentro de si mesmo

			Quando errar o caminho, recalcular a rota

			Quando se sentir cansado, descansar, mas nunca desistir

			PRECISAMOS VIAJAR.  

			NÃO PARA FORA, MAS PARA DENTRO DE NÓS. 

			TALVEZ ESSA SEJA A VIAGEM MAIS IMPORTANTE DE NOSSAS VIDAS.

			O maior segredo de viajar

			“Viajar é mais do que a visão de pontos turísticos. É uma mudança que acontece, profunda e permanentemente, no conceito sobre o que é a vida.” 

			MIRIAM BEARD

			Viajar é um ótimo exercício para se reinventar e se descobrir de um jeito que você não se conhecia antes.

			Viajar é a possibilidade de experimentar diferentes nacionalidades. Se vou para o Japão, sou japonesa; se viajo para Tailândia, sou tailandesa; se vou para o Chile, sou chilena. Reinvento-me e me transformo em outra versão em cada pedacinho deste planeta Terra.

			O lugar em que moramos nos molda em um formato e nos rotula de acordo com aquele estereótipo, o que nos faz cair na mesma rotina, repetindo as mesmas coisas. 

			A mágica da viagem é permitir que a gente se reinvente naquele lugar novo sem o peso do que os outros pensam ou esperam de nós, e desse modo, nos tornamos mais livres para ser quem somos.

			Nesse novo destino, saímos da nossa mente e ficamos mais presentes no local.

			No ambiente conhecido, a mente se distrai (exatamente por ser conhecido, ela não presta atenção) e, assim, começamos a vagar dentro dos nossos pensamentos.

			Quando vamos para um lugar novo, nossa consciência fica presente e é por isso que ficamos muito mais atentos a tudo o que acontece a nossa volta, observando o exterior com mais detalhe. O mundo ganha cor, som e vida. 

			Parece que tudo salta aos olhos, até pombos voando em uma praça comum. A gente percebe a energia do lugar, o cheiro, os sons. Todos os prédios tornam-se interessantes, reparamos nas flores, nos pássaros, no monumento da esquina, nas pessoas andando na rua, no jeito que elas se vestem e se comportam.

			Porque a nossa mente fica mais atenta. Ela presta mais atenção a tudo que é novo, a tudo que é diferente, e nossa consciência se desloca para a presença.

			É por esse motivo que as viagens nos marcam tanto. Porque estamos vivendo na presença plena. Esse é o maior segredo que torna as viagens algo tão especial: viver totalmente presente, no aqui e agora.

			E, se esse é o segredo, isso significa que podemos viver nossos dias como eternos viajantes.

			Podemos fazer isso dentro da nossa própria cidade. Ao visitar um bairro diferente, um parque, uma praça, um museu, um restaurante novo, basta estarmos com o espírito aventureiro de quem está viajando pelo mundo.

			Podemos, sim, nos reinventar diariamente, podemos ser uma pessoa diferente em qualquer lugar, tirar dos nossos ombros o peso do que as pessoas pensam e esperam de nós e nos tornarmos livres para sermos quem nascemos para ser.

			Escolha estar totalmente presente todos os dias, porque cada dia é diferente e cada instante é único. 

			Somos esses instantes. 

			Viajar é um estado interno de SER. 

			Somos todos viajantes, seres espirituais vivendo uma experiência na Terra. 

			Aproveite sua jornada. 

			Qual é o seu essencial?

			“A verdadeira riqueza não consiste em ter grandes posses, mas em ter poucas necessidades.” 

			EPITETO

			Certa vez, fiz uma trilha muito desafiadora, a travessia Laranjeiras - Ponta Negra, em Trindade, no Rio de Janeiro. Fui sozinha, sem reservar hotel, sem nada, apenas com uma mochila pequena nas costas e uma muda de roupas. Depois de uma longa caminhada passando por praias praticamente desertas e paisagens deslumbrantes, cheguei a Ponta Negra, uma comunidade de pescadores na beira da praia.

			No caminho, conheci um senhor muito simpático, o Paulo, mais conhecido como Lopau (inversão das sílabas de seu nome), um morador da vila, que me convidou para fazer couchsurfing, um tipo de hospedagem gratuita com a intenção de que você conheça o local com base na experiência do seu anfitrião. Eu já tinha lido a respeito, mas nunca tinha feito couchsurfing.

			No primeiro momento, achei estranho e disse que pensaria naquilo. Continuei a trilha até o destino final e, chegando lá, comecei a procurar um lugar para ficar. Conversando com algumas pessoas, contei sobre o Lopau e todo mundo falou muito bem dele.

			Logo em seguida, Lopau apareceu e eu aceitei o convite. Para minha sorte, ele foi o grande amigo que fiz nessa viagem, um senhor humilde, trabalhador e cheio de vida. 

			Chegando à casa dele, fiquei encantada com o capricho e organização. A casa foi construída por ele e era muito bonitinha e confortável. Dormi tão bem naquela noite, muito melhor que em muitos hotéis por aí. A casinha era pequena, como aquelas Tiny Houses minimalistas que vemos nos documentários. Simples, organizada e funcional. Não tinha nada ali dentro que não tivesse um propósito, que não servisse a alguma coisa. E tudo construído com muito capricho também. Eu dormi em uma cama construída quase no teto. 

			Na casa dele não tinha luz elétrica, mas tinha a luz das estrelas. Não tinha supermercado próximo, mas ele colhia seu almoço no seu próprio quintal. Não tinha padaria nos arredores, mas lá eu comi o pão de frigideira mais gostoso da minha vida. Não tinha ar-condicionado, só o frescor do vento. Não tinha televisão, nem rádio, mas nós assistíamos ao espetáculo da natureza, ouvíamos o barulhinho da chuva do lado de fora e sentíamos o cheirinho de natureza fresca. 

			É, Lopau, quanta coisa aprendi com o senhor! A gente não precisa de muito para ser feliz. Na realidade, nossas necessidades são bem menores: água, comida e abrigo. O restante são apenas desejos que foram implantados em nós pela sociedade.

			Nossa cultura tem nos causado uma cegueira com relação ao que é o nosso essencial.

			A mídia, os filmes e as propagandas nos fazem acreditar que precisamos de cada vez mais coisas para ser felizes e nos mostram uma ilusão de como nossas vidas deveriam ser. 

			Tentar viver dessa forma gera muita frustração, porque o excesso de coisas no seu guarda-roupa só ofusca o que importa de verdade na sua vida. 

			Nós trazemos tantas coisas à nossa vida sem nos questionarmos sobre qual o propósito delas ou se elas adicionam valor à nossa vida, que ficamos imersos em pilhas de produtos sem sentido e não conseguimos mais saber o que é verdadeiramente essencial.

			Tem uma frase de Lin Yutang que diz que a sabedoria da vida consiste em eliminar o que não é essencial. E viajar o ajuda a identificar o que não é nem um pouco essencial.

			Viajar faz você perceber que precisa de tão pouco. 

			Que você pode viver mais livre e com bem menos do que querem fazer você acreditar que precisa.

			Faça como o Lopau, adote um consumo consciente e desapegue-se do que está em excesso. 

			Encontre o seu essencial e viva em torno dele.	
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			Para saber mais sobre o tema, assista
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			O que aprendi com o Minimalismo. 

			Compre experiências e não coisas

			Você já entrou no círculo vicioso da compra? Você comprou alguma coisa que trouxe uma felicidade momentânea, mas bastou um tempinho e logo essa coisa perdeu o encanto e você precisou comprar aquela próxima coisa da sua interminável lista de desejos? 

			Pois é, isso acontece porque os bens materiais trazem uma felicidade momentânea e passageira.

			Se a sua intenção é ser mais feliz, então compre experiências e não coisas.  

			As experiências nos trazem uma felicidade mais duradoura, já que ficam registradas em nossa memória, prolongando a sensação que vivemos com elas.

			Investir em experiências nos faz levar uma vida mais feliz, mais plena de sentido e significado, já que elas se eternizam e fazem parte de nós.

			O bom da experiência é que ela já traz felicidade no momento em que você começa a pensar nela, criando expectativas positivas. Depois, a felicidade se concretiza ao se realizar a experiência. E se prolonga quando a recordamos e compartilhamos com outras pessoas.

			Nos meus aniversários, eu sempre me presenteio com uma experiência nova. E quer algo melhor do que uma viagem para trazer experiências à vida de uma pessoa? Por isso, minha forma preferida de comemorar é viajando, e na viagem procuro fazer algo especial e novo, que nunca tenha feito antes. 

			Viajar tira você do lugar-comum e aguça seus sentidos, proporcionando sensações novas a todo momento. Já parou para pensar como você se lembra com detalhes de algo que viveu quando estava viajando? Isso porque seu corpo está atento e mais receptivo, tudo é novidade e ficará marcado nas suas lembranças. Sem contar o crescimento pessoal que é conhecer outras culturas, outros valores, que nos fazem ver o quanto somos pequenos nesse mundo.

			Viajar não deixa de ser uma coisa que você compra, mas o que uma viagem traz para você é tão enriquecedor que a gente costuma chamar viagem de investimento.

			A felicidade começa quando você compra a passagem aérea, quer alegria maior do que a frase: “Passagens compradas”? Depois, ela continua durante o planejamento da viagem, o estudo do roteiro, as fotos dos lugares, a pesquisa dos passeios; a expectativa é grande! 

			Quanto mais a viagem se aproxima, mais feliz nos sentimos, pois cada viagem é um sonho que se realiza, sonho de conhecer aquele lugar que você viu nos filmes e sempre imaginou como seria estar ali.

			Logo depois chega o grande dia, o dia do embarque para o desconhecido. Então você vivencia tudo aquilo que viu, que leu, que anotou e reconhece com seus próprios olhos algo que nenhum livro é capaz de contar com exatidão.

			Por fim, a viagem termina, mas você traz um grande excesso de bagagem de aprendizado, conhecimento, histórias e inspiração, que você está louco para compartilhar com todos os seus conhecidos.

			Quando comecei o blog Seguindo Viagem, consegui prolongar ainda mais essa felicidade.

			Afinal, depois da viagem, eu passava um tempo revendo e selecionando cuidadosamente as fotos e relatando com riqueza de detalhes tudo o que eu tinha experimentado na viagem. 

			E todas aquelas emoções ficavam registradas bem ali, para que eu pudesse recordá-las a qualquer momento. 

			Além disso, compartilhar com os outros um pouco do que eu vivi e ainda ajudá-los no planejamento das suas viagens me trouxe uma enorme satisfação pessoal.

			Quer ser mais feliz? Então compre experiências e não coisas. 

			Viaje leve

			“A vida só é um peso para 
quem não tem a alma leve.” 

			EDNA FRIGATO

			Na primeira vez que fiz uma viagem longa, eu levei uma mala gigante e muito pesada. Passei tanto perrengue para me deslocar com ela pela cidade, arrastando aquele peso na rua e subindo escadas para pegar o metrô, que fiquei traumatizada. Prometi a mim mesma que dali em diante eu nunca mais viajaria com muita coisa.

			Agora, quando eu faço a minha mala (que na maioria das vezes é só uma mochila mesmo), eu separo apenas o essencial, coloco em cima da cama e ainda vejo o que eu posso deixar para trás.

			Minhas viagens ficaram muito mais tranquilas sem aquele peso desnecessário e eu ganhei mais leveza e mobilidade nos deslocamentos.

			Percebi que não precisava de muita coisa. Aprendi que eu poderia otimizar a mala para ter apenas o que realmente utilizarei naquela viagem. 

			Tem muita gente querendo levar o guarda-roupa inteiro na bagagem da vida.

			Quando escolhemos levar na mala todo o peso do passado e do futuro, a vida se torna pesada demais.

			Quando você deixa o passado se transformar em ressentimento e o futuro em angústia, você está viajando com excesso de bagagem.

			Refaça as malas, deixe para trás esse peso inútil e viaje leve pela vida.

			Abra espaço para as oportunidades do caminho e aproveite a jornada.

			Eu desejo que você viaje com o peso de uma pluma, como escreveu o poeta Allan Dias Castro em seu poema Oração:

			Peso de pluma, de algodão,

			Leve por não levar,

			Deixe o passado onde está,

			Não leve mais pesar.

			Perdi o medo do perdão,

			Sem culpa nem culpar.

			Fiz do agora

			O meu lugar,

			Minha oração.

			Sinto muito. Me perdoe. Eu te amo. Sou grato.

			Saiba onde investir seu dinheiro

			Viajar já é uma experiência, mas inserir novas experiências dentro da viagem torna-a ainda mais especial. É a experiência dentro da experiência. Isso aconteceu comigo em uma viagem a Myanmar.

			Sempre tive o sonho de voar de balão, e meu primeiro voo de balão não poderia ter sido em um lugar melhor, na apaixonante Bagan, em Myanmar! Foi uma experiência incrível sobrevoar aqueles templos milenares, tudo isso ao nascer do sol e com dezenas de balões colorindo o céu.

			É tão mágico voar de balão, é uma sensação deliciosa deslizar no silêncio do céu com aquela vista estonteante, sentindo-se pequeno e tão aprendiz. Uma lembrança que guardarei para a vida.

			Não foi um passeio barato, mas decidi me presentear no dia do meu aniversário.

			Quantas vezes compramos coisas caras e não temos coragem de investir o mesmo valor em experiências?!

			Sem contar que coisas geram felicidade passageira e experiências trazem felicidade duradoura. O que você viveu continua gerando benefícios com o passar do tempo e deveríamos investir mais nesse tipo de felicidade.

			Da próxima vez que pensar se uma experiência é cara ou não, tente lembrar quanto tempo durou a alegria de ter comprado aquela bolsa de marca ou o celular de última geração.

			Quando você entender que experiências são mais importantes que bens materiais, você saberá onde investir o seu dinheiro. 

			Deixa ir pra vir

			Certa vez eu li que, a cada sete anos, todas as células do nosso corpo são substituídas por novas células e nos tornamos uma pessoa totalmente nova.

			Isso me fez lembrar que há sete anos eu viajava por um motivo que até então eu não sabia bem qual era, mas depois de mergulhar profundamente no autoconhecimento eu descobri o que a Dayana de sete anos atrás estava buscando.

			Em 2012, eu deixei para trás uma carreira bem-sucedida na Força Aérea Brasileira. Eu era uma das primeiras mulheres aviadoras do Brasil, mas apesar de toda sociedade acreditar que era o cargo dos sonhos, eu não estava feliz.

			A pessoa que eu estava me tornando não cabia mais naqueles moldes antigos. Compreender isso me deu coragem para buscar novos caminhos.

			Mas, para isso acontecer, foi preciso trocar anos de estudo, dedicação, status e futuro garantido pelo desconhecido novo mundo.

			E eu arrisquei. Deixei ir quase dez anos de serviço militar que não me serviam mais. Porque, para o novo nascer, é preciso deixar o velho ir. 

			O que você também precisa deixar ir na sua vida?

			Quando você deixa o velho ir, você abre espaço para viver o novo de Deus na sua vida.
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			Para se aprofundar nesse tema, assista:
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			Deixa ir pra vir.

			Elimine o ruído

			“Afaste-se do ruído do mundo e do clamor de suas próprias preocupações. 

			No silêncio você pode ouvir o sussurro do infinito.” 

			LISA ENGELHARDT

			Uma das coisas que eu mais amo fazer quando viajo é observar a natureza. Algo tão simples, mas que com a correria do dia a dia esquecemos de fazer.

			Certa vez fiz um safári na África, e no acampamento fizemos uma roda ao redor da fogueira do lado de fora. Quando eu olhei para cima, simplesmente vi o céu mais estrelado de toda a minha vida. 

			Uma das integrantes do nosso grupo, que estudava astronomia, deu uma miniaula sobre as constelações e foi muito legal aprender um pouco mais sobre o universo.

			Olhando para o céu naquela noite, eu pude perceber como é mágico quando podemos vê-lo em todo seu potencial. 

			O ruído das luzes da cidade nos impede de ver o céu como ele realmente é: muito mais vivo, vibrante, intenso.

			O que aprendi observando a natureza nessa noite foi que, quando eliminamos o ruído ao nosso redor, somos capazes de enxergar as coisas como elas realmente são. Sem filtros que distorcem a realidade.

			Você pode estar pintando o seu céu mais escuro do que ele é de verdade com o tipo de informação que você consome diariamente. 

			Se isso estiver acontecendo com você, faça o seguinte: elimine o ruído ao seu redor, só assim você será capaz de enxergar as estrelas. 

			Precisamos pensar na morte

			Nossa cultura não conversa sobre a morte. Esquecemos que essa é a única certeza que nós temos. Mas preferimos ignorá-la e fingir que ela não existe.

			No Butão é diferente. Os butaneses pensam cerca de cinco vezes por dia na morte. E sabe qual é o impacto disso?

			Ao refletirem sobre a morte com tanta frequência, os butaneses enxergam algo que o resto de nós não percebe. Eles sabem que a morte é parte da vida, querendo ou não, e ignorar essa verdade essencial tem um custo psicológico pesado.

			Pensar na morte faz você perceber que a vida é passageira. Faz você aproveitar o momento presente e enxergar coisas que normalmente não veria.

			Esse contato mais próximo com a morte faz a gente repensar nossas prioridades e nossos valores. Repensar como a gente trata as pessoas, que coisas a gente permite consumir nossa atenção.

			E, principalmente, faz a gente querer se sentir vivo.

			Quando temos medo da morte, na verdade temos medo de não ter vivido a vida que gostaríamos, de não termos feito tudo que queríamos fazer, de não termos realizado nossos sonhos, de não termos seguido nosso propósito, de não termos passado um tempo com as pessoas importantes para nós, pois estávamos ocupados demais com outras coisas.

			Pensar na morte é ter uma segunda chance. É perceber os erros e corrigi-los enquanto ainda há tempo.

			Pense na morte com frequência e você não precisará enterrar arrependimentos depois. 

			Ative o modo viagem

			2
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			Que presentes a vida tem lhe dado?

			“Nas nossas vidas diárias, devemos ver que não é a felicidade que nos faz agradecidos, 
mas a gratidão é que nos faz felizes.” 

			ALBERT CLARKE

			Em Israel, eu estava na fila do restaurante com uma amiga que mora em Tel Aviv quando um senhor se aproximou de nós após perceber que falávamos português e puxou conversa. Ele disse que tinha comprado muita comida e não estava conseguindo comer e perguntou se nós aceitávamos a comida que tinha sobrado. “Claro que sim!” – respondemos prontamente. E assim, almoçamos uma porção de camarão, outra de peixe frito e outra de batatas fritas.

			Em outra ocasião, eu estava em Aqaba, na Jordânia, entrei em uma lanchonete e estava tentando comprar um shawarma (um sanduíche típico de lá). Na hora de pagar, vi que estava sem dinheiro na moeda local e eles não aceitavam cartão de crédito. Mostrei algumas moedas que eu tinha comigo pensando que eram da Jordânia, mas eram de Israel. O atendente sorriu, falou com outro colega e prontamente preparou o sanduíche e simplesmente me deu sem me cobrar nada.

			Em Cairo, o staff do hotel me convidou para jantar na noite em que eu cheguei e tive uma das melhores refeições da viagem. 

			Eu me senti muito abençoada por todos esses acontecimentos, por mais simples que possam parecer. 

			Nem sempre a prosperidade vem em forma de dinheiro. Algumas vezes ela surge em forma de valores, que muitas vezes superam seu preço. 

			Receber um presente de um desconhecido que não quer nada em troca faz a gente se sentir cuidada, especial e é um indício de que alguém se importa conosco. 

			Reconhecer os presentes que a vida nos dá e sermos gratos por eles nos conecta ainda mais com a abundância do mundo.

			QUE PRESENTES A VIDA TEM LHE DADO 

			E VOCÊ AINDA NÃO RECONHECEU? 

			A beleza está nos olhos de quem vê

			“Carregamos dentro de nós as coisas 
extraordinárias que procuramos à nossa volta.” 

			SIR THOMAS BROWNE

			Quando viajamos, procuramos olhar para aquilo que é belo e não para o feio. Nós escolhemos visitar o que o lugar tem de melhor a nos oferecer. Não ficamos procurando o sujo, o feio, o errado. E isso não é fechar os olhos para os problemas, mas sim uma questão de escolha.

			Na vida também podemos escolher onde queremos colocar nossa atenção. E o mais interessante é que tudo aquilo que escolhemos focar aparece mais para nós. Como quando você pensa em comprar certo modelo de carro e começa a vê-lo em toda parte, sabe? Nosso cérebro entende que aquilo a que damos atenção é importante para nós e nos mostra mais disso.

			Por isso, escolha melhor aquilo que você quer que a vida lhe mostre mais. Escolha ver a beleza, escolha ver o que está dando certo, concentre sua atenção nas coisas boas, naquilo que você deseja para sua vida. Que você não olhe para aquilo que lhe falta, mas sim para as bênçãos que já possui.

			No final das contas, nada mudou do lado de fora, mas do lado de dentro está tudo diferente.

			[image: ]

			Para se aprofundar nesse tema, assista:

			[image: ]

			Como sair do ciclo da reclamação.

			Todo dia é dia de viagem

			“Cada momento é único. 
Valorize a preciosidade de cada instante. 
É o tempo passando. É a vida a ser vivida.” 

			JOSELI BARROS

			Na véspera de uma viagem, você mal consegue dormir de tanta ansiedade. E mesmo que o voo seja de madrugada, você acorda cedo, com a maior energia.



OEBPS/font/Arial-ItalicMT.ttf


OEBPS/font/ArialMT.ttf


OEBPS/image/2.png
 NTERNATIONAL
BRASIL - EUROPA - USA - JAPAO

Literare Books (





OEBPS/font/Arial-BoldMT.ttf


OEBPS/image/4.png





OEBPS/image/capa_-_Copia.png
DAYANA SOUIA

Seguindo viagem em busca de
uma vida com mais significado

Literare Books (






OEBPS/image/QR_Code135481704494410781.png





OEBPS/image/QR_Code135481704497953125.png





OEBPS/image/QR_Code1794018876175943875.png





OEBPS/image/Vamos_fugir_ePUB.png
Dados Internacionais de Catalogacao na Publicagéo (CIP)
(eDOC BRASIL, Belo Horizonte/MG)

S729v

Souza, Dayana
Vamos fugir [livro eletronico] : seguindo viagem em busca de

uma vida com mais significado / Dayana Souza. — Sdo Paulo, SP:
Literare Books International, 2022.

Formato: ePUB

Requisitos de sistema: Adobe Digital Editions
Modo de acesso: World Wide Web

ISBN 978-65-5922-317-6

1. Literatura de nao-ficgdo. 2. Mulheres viajantes. 3. Viagens.
1. Titulo.

CDD 910.4

Elaborado por Mauricio Amormino Junior - CRB6/2422






OEBPS/image/1.png





OEBPS/image/QR_Code135481704496311265.png





OEBPS/font/Arial-BoldItalicMT.ttf


OEBPS/image/3.png





OEBPS/image/5.png





